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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é fazer o levantamento, analisar e interpretar 

representações do Brasil e de brasileiros presentes na sexta unidade didática 

do Novo Avenida Brasil 2: curso básico de português para estrangeiros. Para 

tal, foi realizada uma análise discursiva a partir de elementos textuais, 

linguísticos e imagéticos contidos na unidade mencionada. Como 

embasamento teórico desta monografia, foram utilizadas  a Teoria das 

Representações Sociais elaborada por Moscovici (2007), retomada por 

Jodelet (2001), em convergência com Análise do Discurso (GEE, 2011a, 

2001b) e a teoria de interculturalidade (KRAMSCH, 1993; MENDES, 2011). 

Dessa forma, espera-se contribuir tanto para professores quanto para autores 

de livros didáticos sobre a importância da discussão de representações 

sociais presentes nos livros didáticos utilizados no processo ensino-

aprendizagem de português língua adicional e auxiliar professores a ampliar 

representações de Brasil e de brasileiros, visando um trabalho intercultural. 

 

Palavras-chave: representações sociais, livro didático, interculturalidade. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work is to survey, analyze and interpret representations 

of Brazil and Brazilians present in the sixth didactic unit of Novo Avenida 

Brasil 2: curso básico de português para estrangeiros. To this end, a 

discursive analysis was carried out based on textual, linguistic and imagery 

elements contained in the mentioned unit. As a theoretical basis for this 

monograph, the Theory of Social Representations elaborated by Moscovici 

(2007), resumed by Jodelet (2001), in convergence with Discourse Analysis 

(GEE, 2011a, 2001b) and the theory of interculturality (KRAMSCH, 1993; 

MENDES, 2011). It is expected to contribute both for teachers and for 

textbook authors about the importance of discussing social representations 

present in textbooks used in the teaching-learning of Portuguese as an 

additional language and to help teachers to expand representations of Brazil 

and Brazilians, aiming at an intercultural work. 

 

Key words: social representations, textbook, interculturality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para um aprendiz de língua adicional1, o livro didático, doravante LD, 

pode se apresentar como uma janela para o mundo e para novas 

experiências culturais. Com a transição de abordagens de ensino de línguas 

puramente estrutural para uma preocupação maior com a função sócio-

discursiva da língua, os livros e materiais didáticos2 de línguas adicionais 

podem apresentar diversas recortes e visões da cultura da língua-alvo. O LD 

é, muitas vezes, a primeira forma de contato do aprendiz com a língua e com 

a cultura da língua alvo. Além de contribuírem para a formação de crenças e 

de valores dos aprendizes, os LD, ao proporem insumos (textos e imagens) 

para a aprendizagem de um idioma, veiculam representações sociais de um 

povo, de sua cultura e suas práticas sociais, podendo reforçar estereótipos 

culturais, e caracterizando, assim, um “espaço onde se aprende outra língua, 

um lugar repleto de representações de identidades e conflitos culturais” 

(MENDES e SILVA, 2017, p. 242). Dessa forma, avaliar materiais didáticos 

sob os aspectos linguísticos e culturais deve fazer parte da prática do 

professor.  

Este trabalho insere-se no âmbito de pesquisas realizadas no 

Programa de Ensino e Pesquisa Português para Estrangeiros (PEPPE) e na 

monitoria dos Cursos de Português Língua Estrangeira, atividades 

intergrantes do Projeto Curso de Línguas Abertos à Comunidade (CLAC) da 

Faculdade de Letras, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). As 

aulas dos cursos são ministradas por monitores, discentes dos cursos de 

graduação da referida faculdade, selecionados por meio de processo seletivo 

publicado em edital e orientados por docentes dos setores de línguas da 

instituição.  

Os cursos de Português para Estrangeiros ofertados pelo projeto 

adotam os três volumes da coleção Novo Avenida Brasil: curso básico de 

 
1  De acordo com Schlatter; Garcez (2012, p.127-128),  o termo  lingua adicional é 
compreendido como o acréscimo de uma língua a outras que já fazem parte do repertório 
linguístico dos educandos,  considerando  os  diversos contextos em que pode ser usada.  
2 Por materiais didáticos compreendemos o conjunto de recursos que podem ser utilizados 
no âmbito do processo de ensino/aprendizagem em diferentes momentos históricos, tais 
como: fitas cassetes; compact disk (CD); sites; plataformas entre outros objetos, recursos 
ou ferramentas com o propósito de auxiliar nesse processo.  
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português para estrangeiros, nos quatro níveis lecionados (Inicial, Básico, 

Intermediário e Avançado). A referida coleção aproxima-se das diretrizes do 

Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (Common European 

Framework of Reference for Languages), dividindo seus volumes em três 

níveis, sendo estes o volume 1 correspondente ao nível A1, volume 2 ao A2 e 

o volume 3 ao B1+. 

Nos anos de 2021 e 2022, tive a oportunidade de lecionar Português 

para estrangeiros de nacionalidades distintas nos cursos de Português para 

Estrangeiros do Projeto CLAC-UFRJ. Durante a minha prática como monitora 

de idiomas, percebi a necessidade de, por vezes, elaborar materiais para 

adaptar ou suprir as informações presentes no livro didático, adotado pelo 

curso, acerca da cultura brasileira e de brasileiros. Estimulada por discussões 

na sala de aula entre os alunos e nas reuniões de orientação entre a Equipe 

Pedagógica do Curso, considerei relevante pesquisar as imagens do Brasil e 

de brasileiros e brasileiras sob o viés interculturalidade configuradas no livro 

didático adotado nesse contexto e explorar suas possibilidades de uso no 

processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa e cultura brasileira. 

O livro didático pode ser, geralmente, o único guia do professor de 

línguas adicionais, exercendo considerável influência na formação e prática 

dos professores (DIAS e SILVA, 2015). De acordo com Carvalho (2009, p. 

38), os LD refletem o entorno e o tempo em que se inserem e veiculam 

discursos que refletem as visões ideológicas de seus autores, revelando as 

representações construídas da própria cultura e de outras culturas. Para 

Sanson (2014, p. 467), 

Um material didático inscreve-se em um contexto político e 
cultural e numa rede de relações de dominação, constituindo 
frequentemente um instrumento utilizado na legitimação de 
sistemas de poder e na difusão da ideologia de um grupo 

dominante. (SANSON, 2014, p. 467) 

Assim, compreendo que a seleção, adoção e adaptação de material 

didático por professores refletem no processo de construção de 

representações da língua, da cultura-alvo e do povo brasileiro pelos 

aprendizes. Diante disso, os monitores de idiomas dos cursos de Português 

para Estrangeiros do CLAC-UFRJ são estimulados a ter uma postura crítica 
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diante da avaliação do próprio material, a fim de contribuir para reflexões 

acerca da própria seleção de textos no ensino da língua portuguesa e da 

cultura brasileira, bem como para contribuir para futuras práticas pedagógicas 

sob o viés da interculturalidade. 

Considerando o exposto, a justificativa desta investigação   

fundamenta-se na importância do livro didático de português para 

estrangeiros como um instrumento de ensino que propicia reflexões acerca 

das representações sociais contidas nele e suas implicações para o     

ensino-aprendizagem intercultural de Português Lingua Adicional (doravante 

PLA). Por meio da observação e análise de elementos textuais, linguísticos e 

imagéticos que constituem o LD, é possível apontar que representações 

sociais são veiculadas e o recortes que são apresentados sobre a língua 

portuguesa e cultura brasileira. A investigação com foco no livro didático, 

portanto, pode contribuir tanto para a reflexão sobre elaboração, adaptação e 

produção de material didático, quanto para práticas pedagógicas voltadas 

para o ensino-aprendizagem em PLA e a formação crítico-reflexiva de 

professores. 

No tocante à prática docente, é pertinente avaliar materiais didáticos 

sob os aspectos linguísticos e interculturais como parte da práxis a fim de 

contribuir para reflexões acerca da própria seleção de textos no ensino da 

língua portuguesa e da cultura brasileira.  Tal avaliação faz parte da atuação 

crítica e reflexiva do docente tanto na escolha de não utilizar os materiais de 

forma ingênua, quanto em contribuir para futuras práticas pedagógicas sob o 

viés da interculturalidade. Dessa forma, ao aprendiz, é ofertada a 

possibilidade de estudar a nossa língua com uma ampla visão social, cultural 

e política. 

Tendo em vista que o livro didático é, então, um instrumento que pode 

apresentar recortes da cultura de um determinado povo, a presente 

monografia objetiva analisar as representações sociais do Brasil em uma 

unidade didática do livro Novo Avenida Brasil 2: curso básico de português 

para estrangeiros, cujo título é “De norte a sul” e se dedica à tratar dos temas 

“as regiões do Brasil, estereótipos, influências na cultura brasileira, tradições” 

e que apresenta como propósitos comunicativos “caracterizar, descrever 
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algo; comprar, expressar simpatia, antipatia” (LIMA, E. E. O. F. et al., 2008, p. 

7). 

 

 Como objetivos específicos, temos: 

 

● Verificar quais representações de Brasil e de brasileiros e brasileiras 

são veiculadas em elementos textuais, linguísticos e imagéticos na 

sexta unidade didática do livro didático Novo Avenida Brasil 2: curso 

básico de português para estrangeiros intitulada “De norte a sul” e no 

seu respectivo livro de exercícios. 

● Investigar de que forma as representações apresentadas na unidade e 

no livro de exercícios são orientadas para o trabalho em sala de aula 

junto aos aprendizes. 

 

Este trabalho tem como fundamentação teórica a Teoria das 

Representações Sociais (MOSCOVICI, 1961/2007; JODELET, 2001) sob viés 

da perspectiva intercultural (KRAMSCH, 1993; MENDES, 2011) e Análise do 

Discurso (GEE, 2011), com foco nas construções de brasileiro e de brasileira, 

refletindo se as mesmas constroem ou reforçam representações negativas. 

Almejo, também, propor reflexões sobre as representações para o ensino 

deste material em Português como Língua Adicional. 

A presente Monografia está organizada em Cinco Capítulos. Nesta 

introdução, apresento o contexto, as motivações, as justificativas e os 

objetivos que nortearam esta investigação. O Capítulo 2, apresenta o 

embasamento teórico. No Capítulo 3, são abordados os princípios 

metodológicos que nortearam esta pesquisa. Nele, faço uma exposição da 

apresentação, justificativa, levantamento e organização do corpus. No 

Capítulo 4, apresento e discuto a análise do levantamento proposto neste 

trabalho. No Capítulo 5, cotejando os resultados, apresento as considerações 

finais e aponto possíveis caminhos que contemplem a lição analisada 

seguido pelas referências. 
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2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

O presente Capítulo tem como objetivo apresentar os embasamentos 

teóricos que possibilitaram a análise e discussão das representações sociais 

do Brasil e de brasileiros e brasileiras da sexta unidade didática do Novo 

Avenida Brasil 2. Serão abordados os seguintes conceitos: representação 

social, as representações sociais na perspectiva educacional, a análise do 

discurso, a análise do discurso no contexto de ensino de línguas adicionais e, 

por fim, a perspectiva intercultural.  

 

2.1. Representações Sociais: definição e perspectivas 

educacionais  

 

Retomada e teorizada por Moscovici (1961), na obra A Psicanálise, 

sua imagem e seu público, e aprofundada por Denise Jodelet (2001), a 

Teoria das Representações Sociais é uma abordagem dentro do campo da 

Psicologia Social que busca entender a relação de forças ideológicas entre o 

indivíduo e o grupo em que está inserido e de que maneira os discursos 

ideológicos são construídos e como circulam na sociedade. 

Para Moscovici (2007), as representações sociais pressupõem-se que 

todos os membros de um grupo social elaboram e compartilham um conjunto 

de crenças, valores e ideias que contribuem para a construção da realidade. 

As representações contribuem, segundo o autor, para os processos de 

formação de conhecimento de grupos sociais, portanto, como Negri (2019, p. 

39) definiu precisamente, “cada indivíduo em determinada sociedade 

contribui para a construção do conhecimento compartilhado que é gerado e 

espalhado por meio das representações”.  

Segundo Jodelet (2001, p. 8), as representações sociais são “uma 

forma de conhecimento socialmente elaborada e compartilhada, que tem um 

objetivo prático e concorre para a construção de uma realidade comum a um 

conjunto social”. Desse modo, a construção das representações sociais é o 

resultado da interação entre os sujeitos que compõem determinado grupo 

social buscando uma forma de organizar a realidade.  

Dentro dessa perspectiva, Belfort-Duarte (2014, p. 39) ressalta que as 

representações sociais funcionam: 
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[C]omo uma alternativa de classificação, categorização e 

nomeação de novos acontecimentos e pensamentos, com os quais 

não se teve contato anteriormente, possibilitando, assim, a 

compreensão e manipulação destes a partir de ideias, valores e 

teorias preexistentes e internalizadas pelos indivíduos e amplamente 

aceitas pela sociedade. 

 

 Assim, ao entender as representações sociais como um mecanismo 

capaz de ajudar a construir o real, podemos observá-las em espaços que 

veiculam discursos, mensagens, imagens da mídia, ou seja, podem ser 

observadas em diversas situações, estabelecendo crenças e orientando as 

condutas e as comunicações sociais.  

Pesquisadores da área de Português do Brasil para estrangeiros 3 

(CARVALHO, 2009; BELFORT-DUARTE, 2014) já se debruçaram sobre a 

noção de estereótipo sob o viés da Teoria das Representações Sociais, e 

neste trabalho, adoto a concepção de estereótipo como uma “representação 

coletiva cristalizada que se repete ao longo do tempo” (AMOUSSY, 2011 

apud BELFORT-DUARTE 2014, p. 43). É um processo que parte de seleção 

e recorte de determinada informação e/ou característica acerca de um grupo, 

e que posteriormente constitui-se como uma categoria estável, 

desconsiderando e reduzindo as particularidades de cada membro e as 

complexidades de suas realidades. Essa imagem estereotipada geralmente 

se cristaliza, adquirindo um caráter de rigidez de ser alterada. Amoussy (2011 

apud BELFORT-DUARTE, 2014, p. 44) ainda diferencia os estereótipos 

negativos e positivos, “sob sua versão negativa, ela participa de uma reflexão 

sobre o preconceito; sob sua versão positiva ela está relacionada com a 

construção da identidade social e a cognição social”. 

Diante disso, a autora sugere que o pesquisador interessado na 

análise de representações sociais: 

 

[D]eve estar sempre atento às visões de mundo que estão 

sendo veiculadas através dessas representações, que podem 

corresponder ou não à realidade vivida em uma determinada 

sociedade (costumes, ideologias, hábitos etc..) em um determinado 

período. (BELFORT DUARTE, 2014, p. 41) 

 

 
3 Termo utilizado pelos autores referenciados. 
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As representações sociais são elementos essenciais para entender e 

analisar a formação de conhecimento da produção humana (BELFORT 

DUARTE, 2014), uma vez que tem papel fundamental na formação e 

orientação de condutas e de práticas sociais. Assim, se faz necessário 

investigar como se formam e como atuam as referências que são usadas 

para categorizar indivíduos, grupos e acontecimentos no processo de 

formação de conhecimento. 

Muitas pesquisas na área de Português para Estrangeiros (BELFORT 

DUARTE, 2014; CARVALHO, 2009; JÚDICE, 2013, 2014; LIMA, 2008; 

NEGRI, 2019; SASON, 2017;) já apontaram para a relevância de investigar 

as representações sociais no ensino de português do Brasil para 

estrangeiros, principalmente em relação às representações expressas em 

textos verbais e não-verbais de materiais e livros didáticos usados para 

ensino da língua portuguesa e da cultura brasileira. Para Castellotti e Morre 

(2002 apud BELFORT-DUARTE, 2014, p. 53), isso se dá pelo fato de que “as 

imagens compartilhadas que existem em um grupo social ou em uma 

sociedade podem influenciar as atitudes em relação aos idiomas estudados e 

interferir no grau de interesse dos alunos pelos mesmos”. 

No contexto de ensino-aprendizagem de línguas adicionais, o livro 

didático muitas vezes ocupa um  papel central, atuando como a principal 

referência de língua e da cultura-alvo, uma vez que geralmente pode ser 

empregado como único guia disponível para atuação nesse contexto ou 

mesmo para a própria formação acadêmico-profissional do professor. Por 

essa razão,  ao livro didático geralmente atribui-se o papel de apresentar 

imagens da língua e cultura-alvo, que, por sua vez, contribuem na construção 

de representações da língua e da cultura pelos aprendizes. 

O LD veicula discursos que representam as ideologias de seus 

autores, revelando, assim, as representações que os autores compartilham 

de sua língua e sua cultura. Para Tílio (2016, p. 218), as escolhas dos 

autores “refletem [suas identidades], suas crenças e visão de ensino e 

aprendizagem em que acreditam”. Assim, a voz dos autores de livros 

didáticos de PLA, em maior ou menor grau, constroem, junto aos aprendizes, 

representações positivas ou negativas da língua e do contexto cultural 

brasileiro. 
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Considerando que os textos verbais e não-verbais carregam 

representações que, à primeira vista, podem passar despercebidos no 

trabalho em sala de aula e/ou que podem apresentar representações 

negativas acerca da língua e cultura-alvo, é indispensável uma análise 

minuciosa de seleção de textos que eventualmente integrem livros didáticos 

de ensino de PLA.  

 

2.2. Análise do Discurso e o ensino de línguas adicionais 

  

De acordo com Gee (2011a), a língua em uso é parte constitutiva dos 

estudos da Análise do Discurso. Para o autor, a língua “nos permite engajar 

em ações e atividades [...] e assumir diferentes identidades socialmente 

significativas” (GEE, 2011a, p. 2, tradução nossa)4. Nesse sentido, a língua 

em uso é situada em um lugar e em momentos específicos para estabelecer 

práticas e identidades sociais. Tais práticas sociais são: 

 

[...] formas de combinar e integrar linguagem, ações, interações, 

formas de pensar, crer, valorizar e usar vários símbolos, ferramentas 

e objetos para representar um tipo particular de identidade 

socialmente reconhecível. (GEE, 2011a, p. 29, tradução nossa)5 

 

Assim, a noção de discurso engloba, além da língua, outras formas 

que estão envolvidas no processo de significação. Partindo dessa ideia, Gee 

(2011a) elaborou um distinção entre discurso (com letra minúscula) e 

Discurso (com letra maiúscula). Conforme o autor define: 

 

Um Discurso com ‘D’ maiúsculo é uma maneira diferenciada 

de usar a linguagem integrada com “outras coisas” para representar 

um tipo particular de identidade (embora negociável e contestável) 

socialmente situada (tipo de pessoa). O que são essas “outras 

coisas”? É uma forma diferenciada de pensar, ser, agir, interagir, crer, 

conhecer, sentir, valorizar, vestir e usar o próprio corpo. É também 

uma forma diferente de usar vários símbolos, imagens, objetos, 

 
4 No original: “allows us to engage in actions and activities [...] and to take different socially significant 

identities.” 
5 “ways of combining and integrating language, actions, interactions, ways of thinking, believing, valuing, 
and using various symbols, tools, and objects to enact a particular sort of socially recognizable identity.” 
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artefatos, ferramentas, tecnologias, tempos, lugares e espaços. (GEE, 

2011b, p. 46, tradução nossa).6 

 

Dessa forma, a noção de Discurso estende-se ao modo como falamos 

e agimos enquanto membros de grupos sociais, consequentemente, como 

membros de Discursos determinados. Enquanto indivíduos, construímos 

nossa identidade por meio de Discursos, que podem ser muitos 

simultaneamente, ao passo que somos também identificados por eles.  

 Para Gee (2011a, p. 12, tradução nossa), a língua “tem significado 

apenas em e através de práticas sociais” 7 . Discursos, portanto, estão 

relacionados com os usos da língua enquanto prática social e historicamente 

constituída, o que implica afirmar que estão relacionados também ao 

contexto. Conforme o autor explica: 

 

O contexto inclui o ambiente físico no qual ocorre uma 

comunicação e tudo o que há nele; os corpos, o olhar, os gestos e os 

movimentos dos presentes; o que já foi dito e feito pelos envolvidos 

na comunicação; qualquer conhecimento compartilhado que os 

envolvidos tenham, incluindo conhecimento cultural compartilhado. No 

entanto, o contexto é algo “já existente” e criado pela maneira como 

falamos. O que os falantes dizem leva as pessoas a interpretar o 

contexto de certas maneiras enquanto, ao mesmo tempo, as pessoas 

usam como veem o contexto para interpretar o que é dito. (GEE, 

2011a, p. 204, tradução nossa)8 

 

Para Gee (ibid.), a língua em uso constrói e executa ações no mundo 

com a ajuda de ferramentas não-verbais. A partir disso, o autor propõe quatro 

ferramentas de investigação9 que podem ser empregados ao realizar uma 

análise discursiva. Além do Discurso como ferramenta, há mais três, a saber: 

 
6 “A Discourse with a capital ‘D’ is a distinctive way to use language integrated with “other stuff” so as to 
enact a particular type of (however negotiable and contestable) socially situated identity (type of 
person). What is this “other stuff”? It is a distinctive way of thinking, being, acting, interacting, believing, 
knowing, feeling, valuing, dressing, and using one’s body. It is also a distinctive way of using various 
symbols, images, objects, artifacts, tools, technologies, times, places, and spaces.” 
7 “has meaning only in and through social practices.” 
8 “Context includes the physical setting in which a communication takes place and everything in it; the 
bodies, eye gaze, gestures, and movements of those present; what has previously been said and done 
by those involved in the communication; any shared knowledge those involved have, including shared 
cultural knowledge. However, context is both something “already there” and created by the way we talk. 
What speakers say keys people to construe the context in certain ways while, at the same time, people 
use how they view the context to interpret what is said.” 
9 “Tools of inquiry.”  
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linguagens sociais, Conversações e intertextualidade10. Para o autor, essas 

ferramentas são relevantes tanto na construção de identidades e práticas 

sociais como também no reconhecimento das mesmas. Sendo assim, são 

instrumentos que auxiliam na investigação de como a linguagem é 

organizada ao integrar  as ações dos indivíduos em contextos diversos. 

As linguagens sociais se referem a variedades ou estilos de linguagem 

usados para representar identidades socialmente situadas e as práticas 

associadas a essas identidades.  Para o autor, “[as pessoas] usam diferentes 

estilos ou variedades de linguagem para diferentes propósitos. Eles usam 

diferentes variedades de linguagens para representar e reconhecer diferentes 

identidades em diferentes configurações” (Gee, ibid., p. 28, tradução 

nossa)11. Dessa forma, qualquer variedade ou estilo de fala ou escrita está 

associado a uma identidade socialmente situada de qualquer tipo, seja essa 

identidade associada a um grupo social ou a uma função social, como 

profissões. Gee (ibid.) ressalta que o termo “registro”, muitas vezes, é usado 

da mesma maneira ou de modo semelhante. Sendo assim, as linguagens 

sociais incluem dialetos e todos os outros estilos ou variedades de línguas 

associadas a identidades sociais e suas práticas relacionadas. Para 

investigar as linguagens sociais, o pesquisador interessado deve identificar e 

comparar quais a(s) linguagem(s) social(is) em jogo, como observar o 

registro, a dicção, os recursos de gramática e sintaxe, dentre outros. 

Conversações partem de debates da sociedade ou de grupos 

específicos que um significativo número de pessoas consegue identificar os 

lados que existem em tais discussões. Gee (ibid., p. 29) cita debates acerca 

do tabagismo, aborto e reforma escolar como exemplos. Conversações, 

portanto, incluem debates públicos, discussões ou temas vistos na mídia, em 

textos e nas interações entre pessoas, circulando em diversos meios. Assim, 

Conversações não estão associados especificamente a um determinado 

grupo de pessoas da maneira que estão os Discursos, porém os debates e 

as discussões podem ser produtos de Discursos. Ao investigar que 

Conversações há em determinado texto, o pesquisador deve identificar que 

 
10 “social languages, Conversations e intertextuality.” 
11  “[p]eople use different styles or varieties of language for different purposes. They use different 
varieties of language to enact and recognize different identities in different settings.” 
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debates e temas maiores aparecem no texto, identificar quais lados e como 

são representados no texto, assim como analisar os efeitos que a presença 

ou a ausência das Conversações tem no próprio texto. 

Já a intertextualidade refere-se a textos verbais e não-verbais que 

citam direta ou indiretamente outro texto ou fazem alusão a ele. Segundo 

Gee (2011a, p. 29, tradução nossa), “[quando] falamos ou escrevemos, 

nossas palavras geralmente aludem ou se relacionam, de alguma forma, com 

outros “textos” ou certos tipos de “textos”, onde por “textos” quero dizer 

palavras que outras pessoas disseram ou escreveram.”12 O texto, portanto, 

pode permitir que certos ouvintes e/ou leitores, com conhecimento prévio, 

percebam as referências retiradas de outra fonte. Para investigar a(s) 

intertextualidade(s) de um texto, o pesquisador deve estar ciente do fato de 

que a compreensão sobre o significado acerca deste texto possivelmente 

requer conhecimentos de outros textos. Para isso, o pesquisador pode 

recuperar as citações e referências da fonte original e, a seguir, analisar 

como a intertextualidade contribui para a compreensão do texto, bem como a 

falta de conhecimento acerca da intertextualidade possibilita outras leituras. 

Gee (ibid.) ainda amplia as quatro ferramentas de investigação ao 

afirmar que o pesquisador pode aprofundar a análise ao indagar os dados 

fazendo o seguinte questionamento: O que-quem-a quem-onde-quando-

como-em que circunstâncias-invocar quais Discursos/Conversas-estabelecer 

um diálogo com quais textos?13 

Ainda, segundo o autor (1996, p. 21, tradução nossa), a Análise do 

Discurso está relacionada à função das ideologias, pois afirma que é “[...] 

uma teoria social que envolve generalizações (crenças, afirmações) sobre 

a(s) forma(s) em que os bens são distribuídos na sociedade”14. Para Van Dijk 

(2002 apud CARVALHO, 2009, p. 38), a noção de ideologia é um “arcabouço 

de representações sociais compartilhadas por grupos sociais” que, através do 

 
12 “[w]hen we speak or write, our words often allude to or relate to, in some fashion, other “texts” or 
certain types of “texts,” where by “texts” I mean words other people have said or written.” 
13  “What-Who-to whom-where-when-how-under which circumstances-invoking which 

Discourses/Conversations-establishing a dialogue with which texts?” 
14 “a social theory which involves generalizations (beliefs, claims) about the way (s) in which goods are 
distributed in society”.  
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Discurso chega a sociedade, a fim de que crenças e ideias defendidas por 

grupos sejam aceitas de maneira semelhante e uniforme. 

Segundo Freitag et al (1997, apud TÍLIO, 2016, p. 227), a dimensão 

ideológica deve ser ponto de análise de livros didáticos. Os livros didáticos 

são permeados por questões ideológicas e “muitas vezes tem como objetivo 

consolidar a hegemonia da classe dominante e formar uma ‘falsa 

consciência’ no aluno” (TÍLIO, 2016, p. 228). Para Tílio (ibid., p. 228) os livros 

didáticos veiculam discursos que refletem as posições ideológicas de seus 

autores, editores, instituições que os adotam e políticas educacionais 

vigentes. Esse imbricamento de elementos indica que o livro didático revela 

as representações que esses indivíduos constroem de sua própria cultura e 

língua e de outras culturas, conforme enfatiza Carvalho (2009, p. 38). As 

representações estão presentes nos conteúdos, na apresentação do livro, no 

seu formato físico, incluindo linguagem verbal e outras modalidades 

semióticas. As escolhas, portanto, são afetadas por diversos fatores, 

direcionando o Discurso que é privilegiado e que é preterido (CARVALHO, 

ibid., p. 39). 

Diante disso, é importante levar em consideração que, os livros 

didáticos, ao serem trabalhados  no contexto de ensino-aprendizagem como 

geralmente única fonte de representação do pensamento social majoritário e 

dominante, acabam atuando substancialmente na construção de identidades 

dos aprendizes e de suas representações acerca da língua e da cultura-alvo. 

Assim, é necessário atenção no desenvolvimento de ações pedagógicas, de 

modo que os Discursos veiculados pelos textos não sejam lidos como 

discursos que representam a sociedade na sua totalidade. 

Cabe ao professor utilizar o livro de forma crítica e que estimule a 

consciência crítica em seus alunos. Dias (2015, p. 167) sugere que o 

professor complemente, quando julgar necessário, o livro com outros textos 

autênticos de outras fontes, para que propicie outras leituras contextualizadas 

em sala de aula, pois o autor alerta que: 

 

 [Uma] aula de língua que se paute apenas no livro didático 

dificilmente propiciará um tratamento crítico com a leitura, uma vez 

que o próprio material, ligado a uma dada esfera e com suas 

orientações ideológicas ali implícitas, acaba por “mascarar” outros 
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discursos, o que, portanto, limitaria a abordagem dos temas propostos 

no material didático. (DIAS, 2015, p. 169) 

 

Nesse sentido, o professor deve adotar uma postura crítica diante do 

livro didático e trabalhar de modo a revelar e problematizar os Discursos e 

representações revelados e assim construir, em conjunto com os aprendizes, 

saberes e significados.  

 

2.3. Interculturalidade 

 

 Para Mendes (2011, p. 140), a noção da interculturalidade pressupõe 

que a língua atue como instrumento mediador das relações discursivas entre 

os indivíduos e os mundos culturais, o que implica afirmar uma relação 

essencialmente dialógica com o mundo ao redor. Assim, a noção de 

interculturalidade pode ser compreendida como um lugar de interação, uma 

prática social. No ensino de Português como Língua Estrangeira, Mendes 

(ibid., p. 140) afirma que a língua portuguesa variante brasileira e a cultura 

brasileira devem possibilitar a “construção de ambientes de mediação 

cultural, de lugares de negociação e de partilha”. 

 Kramsch (1993, p. 13) também reflete sobre o papel da cultura e das 

relações interculturais no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira ao 

introduzir a noção de “terceiro lugar”. A autora argumenta que o ensino de 

línguas pautado nessa esfera: 

 

 (...) mostra como os aprendizes podem usar o sistema para atender 

aos seus objetivos, para criar uma cultura de terceiro tipo na qual eles 

podem expressar seus próprios significados sem serem hospedados 

pelos significados de outros ou da comunidade e fala da língua-alvo. 

(Kramsch, ibid., p. 13)  

 

Em outras palavras, é nesse “terceiro lugar” que a interculturalidade se 

estabelece e insere aprendizes em contato intercultural que abarca tanto a 

língua/cultura materna (L1/C1) quanto a língua/cultura-alvo (L2/C2). Para 

Kramsch (ibid., p. 13), é a única perspectiva de construir uma compreensão 

mais profunda e menos parcial acerca da L1/C1 e L2-C2. Desse modo,  é  

nesse âmbito que busca-se promover a pedagogia intercultural. No ensino e 
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aprendizagem de línguas, a língua de mediação assume o lugar de 

instrumento fundamental na construção desses espaços, assim, como afirma 

Mendes (ibid., p. 142), “estamos tratando de uma dimensão muito maior do 

que um conjunto de formas e suas regras de combinação, mas de um modo 

de ser e de viver através da linguagem”. 

 No processo de ensino-aprendizagem de PLA, em uma abordagem 

baseada na prespectiva de ensino intercultural, as práticas pedagógicas 

devem permitir tarefas e ações em que a língua seja a ponte para promover 

interações interculturais. (MENDES,  2011). Como ressalta a autora, os 

modos de agir de professores e alunos devem ser orientados a assegurar o 

trabalho cooperativo de co-construção de conhecimento da língua/cultura-

alvo (MENDES, ibid.). 

 Em face disso, a interculturalidade deve nortear a seleção e produção 

de materiais didáticos. Nessa perspectiva, o material deve ser o suporte ao 

propiciar a coprodução e negociação de conhecimento, de modo que possa 

ser adaptado e explorado pelos professores a depender das necessidades 

dos aprendizes. Segundo Mendes (ibid., p. 152), 

 

o professor deve considerar o material fonte como suporte para a 

criação de insumo que vai auxiliá-lo a atuar para e com os alunos, 

induzindo-os a pensar, refletir, usar as suas estratégias de aprendizes 

e os esquemas prévios (...), além de incentivá-los a estabelecer um 

diálogo entre a sua língua-cultura e a língua cultura que estão 

aprendendo. 

 

Por essas razões, os professores de línguas, seja no processo de 

formação inicial seja na prática cotidiana, devem estar atentos na seleção e 

produção de materiais didáticos, cientes dos pressupostos teóricos e 

metodológicos que norteiam a perspectiva intercultural, e devem promover 

reflexões sobre suas percepções e práticas pedagógicas. 

Partindo de uma perspectiva intercultural no ensino-aprendizagem de 

PLA, espera-se que a língua portuguesa variante brasileira atue não só como 

ponte no processo do aprendiz de compreender a sua língua/cultura materna 

e a língua/cultura-alvo, mas também como um espaço para trabalhar as 

proximidades e as diferenças, especialmente em relação às concepções 

erroneamente pré-concebidas. 
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3. METODOLOGIA 

Neste capítulo, serão apresentados a descrição e justificativa do corpus e 

os procedimentos empregados no levantamento e na análise de textos 

verbais e não-verbais no livro didático. 

 

3.1. Descrição e justificativa do corpus 

A coleção Novo Avenida Brasil: curso básico de português para 

estrangeiros, composta de três volumes, é voltada para adolescentes e 

adultos estrangeiros interessados em aprender a língua portuguesa variante 

brasileira e cultura brasileira, podendo ser usados em aulas em grupo ou 

individuais, conforme indicação dos autores na apresentação dos livros. No 

Novo Avenida Brasil, tanto o livro texto como o livro de exercícios, estão 

condensados em um volume. A primeira parte apresenta e desenvolve os 

temas por meio de diálogos, exercícios, textos para audição ou leitura, e 

atividades para ampliação de vocabulário; a segunda, apresenta atividades 

para a aplicação e fixação dos conteúdos abordados no livro-texto, assim 

como noções de fonética. Ao final do livro, há ainda um glossário com o 

vocabulário do livro-texto.  

Na apresentação, os autores afirmam que este material é de natureza 

comunicativa baseado no método “comunicativo-estrutural” (EBERLEIN, E. 

O. F. et al., 2008, p. 12), em que leva os aprendizes “mediante atividades 

ligadas a suas experiências pessoais, a envolver-se e a participar 

diretamente do processo de aprendizagem, enquanto lhe asseguramos a 

compreensão e o domínio [...] da estrutura da língua” (Ibid., p. 12).  

Ainda na apresentação, os autores declaram que o material propõe 

estimular a reflexão intercultural, com “informações e considerações sobre o 

Brasil, sua gente e seus costumes” (Ibid., p. 12). Tal afirmação indica que 

este material pode ser um potencial representante da língua portuguesa e da 

cultura brasileira aos aprendizes de português, variante brasileira. 

Ao início de cada lição, há uma página de apresentação que se 

configura da seguinte forma: número e título da lição na parte superior, 

acompanhado de imagens que podem ser fotografias e ilustrações 

relacionados ao tema da lição, seguido da apresentação dos conteúdos 
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comunicativos que espera-se que o aluno aprenda e, por fim, uma atividade 

com textos verbais e não-verbais referentes ao tema da lição, podendo ter 

variações. 

O encadeamento das unidades didáticas ao longo do Novo Avenida 

Brasil se dá em cinco passos metodológicos (A, B, C, D e E) e suas 

subdivisões. O passo A apresenta diálogos referentes ao tema, com 

introdução de estruturas gramaticais novas; o B, trabalha os conteúdos 

gramaticais, geralmente comunicativos, explicando e fixando os itens 

gramaticais novos; o C, desenvolve a expansão da comunicação do aluno 

através de atividades que focam no cotidiano; o D, amplia o desenvolvimento 

da compreensão escrita e oral; e o E, trabalha a expansão vocabular. A 

aplicação e fixação dos conteúdos estudados ocorre no livro de exercícios, 

ao final do material, seguindo a mesma estrutura dos passos metodológicos 

da primeira parte do material. 

Todos esses passos são representados por ícones que localizam as 

subdivisões, conforme observado na figura abaixo. 

 

Figura 1 – Ícone da subdivisão do passo A de Novo Avenida Brasil 2  

 

 

 

Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 56 

 

As subdivisões também apresentam, em algumas atividades, ícones 

específicos de atividades de compreensão e produção oral, compreensão 

leitora e produção escrita. As atividades de compreensão oral são 

acompanhadas do ícone específico, representado na figura abaixo. No verso 

da folha de rosto deste volume, os autores classificam este ícone como 

“Texto gravado”.  

 

Figura 2 – Ícone da atividade de compreensão oral de Novo Avenida Brasil 2  
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Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 4 

 

Já as atividades de produção oral, compreensão leitora e produção 

escrita podem ou não ser acompanhadas de seus respectivos ícones. 

Quando não são apresentados ícones específicos que denotem as ações 

mencionadas, o enunciado possui palavras ou expressões que se inscrevem 

em ações de produção oral, tais como fale/converse/discuta com seus/suas 

colegas,  de compreensão leitora, como leia o texto,  e de produção escrita, 

como escreva, faça seu plano de viagem, dentre outros. 

É importante destacar que as atividades de produção oral e de 

produção escrita compartilham, em algumas atividades, o mesmo ícone (Fig. 

3). A distinção de ações é feita a partir das palavras ou expressões indicadas 

no enunciado. No verso da folha de rosto desta obra, os autores classificam 

este ícone como “Escreva no caderno”. 

Nas atividades de compreensão leitora e produção escrita também 

ocorre o intercâmbio de ícones, embora apareça com mais ocorrência o 

ícone da Figura 4. Os autores deste volume nomeiam este ícone como 

“Exercício de leitura”. 

As atividades de produção escrita também podem ser acompanhadas 

do ícone da Figura 6. Os autores deste volume classificam este ícone como 

“Escreva sobre você mesmo”. 

As figuras a seguir ilustram os respectivos ícones. 

 

Figura 3 – Ícone da atividade de produção oral e produção escrita de Novo 

Avenida Brasil 2  

 

 

 

 

Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 4 

 

Figura 4 – Ícone da atividade de compreensão leitora de Novo Avenida Brasil 2  
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Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 4 

 

Figura 5 – Ícone da atividade de compreensão leitora e produção escrita de 

Novo Avenida Brasil 2  

 

 

 

Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 4 

 

 

Figura 6 – Ícone da atividade de produção escrita de Novo Avenida Brasil 2  

 

 

 

 

Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 4 

Para fins de compreensão da organização da obra, para auxiliar na  

elaboração de procedimentos e na análise da lição, busquei o acesso ao  

Manual do Professor do Novo Avenida Brasil 2: curso básico de português 

para estrangeiros. De acordo com informações do website 15  da editora 

responsável pela publicação, Grupo Editorial Nacional, trata-se de um 

material suplementar, adquirido à parte do livro didático, que oferece 

orientações para o trabalho com a obra. No entanto, não foi possível adquirir 

uma cópia para esta pesquisa, pois o mesmo não estava disponível na 

editora, nas principais livrarias/sebos e nem em plataformas de venda 

digitais. Dessa forma, os dados apresentados neste trabalho estão de acordo 

com as informações do website mencionado e na apresentação do volume 

dois do livro. 

 
3.2. Procedimentos empregados no levantamento e na análise de textos 

verbais e não-verbais no livro didático 

 

 
15 Fonte: https://www.grupogen.com.br/livro-novo-avenida-brasil-2-emma-lima-lutz-rohrmann-
tokiko-ishihara-samira-iunes-e-cristian-bergweiler-editora-e-p-u-9788521637615. Acesso em: 
23 jan. 2023. 
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Considerando os objetivos gerais e específicos da presente 

Monografia, descrevo, a seguir, os procedimentos metodológicos 

empregados nesta pesquisa.   Primeiramente, selecionei a lição seis do   

livro-texto, cujo título é “De norte a sul”, e sua respectiva lista de atividades 

do livro de exercícios, intitulada “Lição 6”, do Novo Avenida Brasil 2, pois a 

lição seis propõe uma abordagem dedicada exclusivamente aos temas sobre 

as regiões do Brasil, estereótipos, influências na cultura brasileira e tradições. 

Dessa forma, espera-se que os autores, ao proporem o recorte específico de 

tais temáticas, configurem, no desenvolvimento da lição, um espaço no qual 

o diálogo cultural e intercultural sejam explorados por meio da seleção de 

textos e imagens, reafirmando, reforçando e/ou rejeitando determinadas 

representações sociais de Brasil e dos brasileiros e brasileiras. 

A seguir, busquei identificar em quais passos metodológicos da lição 

seis do livro-texto as questões culturais e interculturais poderiam estar 

explicitamente presentes, sendo estes os passos A, C e D, subdivididos em 

A1, A2, A3, C1, C2, D1 e D2. O livro de exercícios também segue a 

organização de passos metodológicos da lição, portanto selecionei os passos 

A, C e D e as subdivisões já mencionadas. 

Vale destacar que, no livro de exercícios, as subdivisões A1, C1 e D1 

indicam o título da atividade e o número da questão. As subdivisões do A1 e 

C1 apresentam somente o título da atividade e seu respectivo número, não 

contendo questões de fixação. Dessa forma, considero como atividades as 

subdivisões A2, A3 do passo A e C2 do passo C. Já o passo D1 apresenta o 

título e contém questões. Assim, para o passo D, considero como atividades 

as subdivisões D1 e D2. 

Devido às características encontradas nas subdivisões analisadas 

nesta lição, é importante ressaltar que os passos B e E se dedicam à 

sistematização da gramática e a à expansão de vocabulário a partir dos 

textos que são apresentados. Essa parte, por tratar especificamente de 

questões gramaticais e por apresentar exercícios com foco na forma, não 

será avaliada na presente pesquisa. O que interessa, portanto, são os textos 

verbais e não-verbais produzidos e trazidos de outros gêneros que circulam 

na sociedade que podem conter representações sociais do Brasil e do 

brasileiro e da brasileira. 
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Após o levantamento dos passos metodológicos do LD que estão 

alinhados com os objetivos da pesquisa, seguirei com a distribuição das 

categorias temáticas da lição 6 do livro-texto e do livro de exercícios de 

acordo com o sumário do livro. Apresento, a seguir, o Quadro 1 com a 

distribuição referente a lição 6 do livro-texto. 

 

Quadro 1 – Passos metodológicos A, C e D da lição 6 e suas respectivas atividades no 

livro-texto. 

Passos metodológicos Atividades  

A - “As regiões do Brasil” A1, A2, A3 

C - “Influências na cultura brasileira” C1, C2 

D - “Tradições culturais” D1, D2 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 No Quadro 2, apresento a distribuição referente a lição 6 do livro de 

exercícios.  

 

Quadro 2 – Passos metodológicos A1, C1 e D1 da lição 6 e suas respectivas atividades 

no livro de exercícios. 

Passos metodológicos Atividades 

A1 - “Uma região brasileira”  A2, A3 

C1 - “Orixás” C2 

D1 - “Uma lenda indígena” D1, D2 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 A partir do levantamento e da distribuição das atividades da lição seis 

do LD de português para estrangeiros em foco, procedemos à análise 

discursiva utilizando os parâmetros da Análise do Discurso de Gee (2011a) 

sob o viés da Teoria das Representações Sociais (MOSCOVICI, 2007) e da 

noção de interculturalidade (MENDES, 2011). Para tanto, recorri as quatro 

ferramentas propostas por Gee (2011a), a saber: Discurso, linguagens 

sociais, intertextualidade e Conversações.  
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 Após a análise e interpretação dos dados acima mencionados, serão 

apresentadas as conclusões a respeito das representações sociais do Brasil 

e de brasileiros fundamentado nos estudos de Carvalho (2009), Negri (2019), 

Sason (2017) e Júdice (2014). 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

4.1. Representações de Brasil no Livro-Texto 

Neste capítulo apresento a análise e discussão dos dados referentes as 

representações de Brasil na lição seis do Livro-Texto e do Livro de Exercícios 

que compõem as fontes de dados utilizadas para a análise. Delinearemos a 

categoria temática sobre o Brasil a partir de outros subtemas que remetem a 

uma totalidade de Brasil que foram observados na lição seis, sendo eles: o 

território brasileiro, a formação da culinária brasileira, a comida como símbolo 

cultural e festejos populares do Brasil. 

Sigo com análise interpretativa da unidade didática selecionada, à luz da 

Teoria das Representações Sociais de Moscovici (2007) em confluência com 

teorias de interculturalidade (MENDES, 2011) e Análise do Discurso (GEE, 

2011a). 

Conforme já observado e discutido no estudo de Silva (2016), o Brasil 

muitas vezes é representando na mídia por imagens que ressaltam pontos 

turísticos como uma referência geral do país. Em sua pesquisa, Silva (2016, 

p. 116) aponta que o Rio de Janeiro é uma referência do turismo do Brasil, de 

grande propagação no exterior, contribuindo para se tornar uma 

representação de Brasil. O autor pontua que há certa recorrência de 

representações hegemônicas que associam o Brasil ao Rio de Janeiro, como 

carnaval, praia e futebol. Para Silva (2016):  

 

O imaginário de Brasil representado majoritariamente por 

Rio de Janeiro, praias e carnaval é amplamente disseminado 

e acreditamos ser sustentado pela difusão de estereótipos 

que conferem ao país uma imagem de paraíso topical e 

exótico (SILVA, 2016, p. 117). 

 

No caso desta investigação, observamos que as representações de Brasil 

se afastam de imagens estereotipadas em que o país geralmente é 
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vinculado. Identificamos, primeiramente, a atividade A1 do passo A do Livro-

Texto, intitulada “As regiões do Brasil”, que se subdivide em três questões. 

Na primeira questão, conforme podemos observar na análise a seguir, a 

disposição e a descrição acerca das regiões federativas do Brasil baseada 

em atividades econômicas e no Produto Interno Bruto contribuem para o 

fortalecimento de representações que relaciona o Brasil a um país que, além 

de populoso e de grande extensão territorial, é marcado pela diversidade e 

distribuição de atividades econômicas. As imagens que compõem o fundo da 

ilustração do mapa do Brasil também apresentam algumas das atividades 

econômicas de cada região. 

A segunda questão fortalece as imagens que relacionam o Brasil a 

atividades econômicas, visto que solicita ao aprendiz recuperar a atividade 

anterior de modo a localizar as informações apresentadas do país. Perguntas 

como a de número um “Qual é a região brasileira mais populosa?” e a de 

número dois “Em que regiões se exploram o petróleo?” vão ao encontro à 

perspectiva promovida de um Brasil urbano e plural economicamente. 

A terceira questão apresenta as cinco regiões federativas divididas com 

seus respectivos Estados e capitais indicados e tem como objetivo promover 

a compreensão leitora e produção oral ao solicitar que o aprendiz descreva 

uma das cinco regiões considerando as informações apresentadas no texto 

da primeira questão. 

Conforme já sugerido no título deste passo, as três questões da atividade 

A1 exploram as regiões do Brasil atribuindo relevância a um conjunto de 

atividades de caráter econômico e industrial predominantes de cada região. 

Neste caso, a ilustração do mapa do país disposto ao lado de cada região 

junto às informações da área econômica pode induzir uma representação de 

Brasil ancorada na imagem de produção econômica.  

Com base na descrição do enunciado das três questões, verifica-se que 

há uma lacuna quanto à discussão de aspectos culturais e econômicos do 

Brasil por uma perspectiva da interculturalidade que busque explorar 

questões incutidas nas representações de Brasil. 

Nota-se, também, com base em Gee (2011), como a linguagem social é a 

norma culta e o registro formal, comumente utilizada em livros didáticos e 

como será verificado também nas próximas atividades. Além disso, a leitura 
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do texto não implica conhecimento (prévio e compartilhado pelos leitores) de 

que o Brasil possui uma pluralidade de atividades econômicas, como 

indústria, agroindústria, agropecuária, extrativismo e turismo. Dito isso, a 

seleção dos meios semióticos para compor a atividade aponta para as 

pretensões de o país ser visto como moderno e diverso economicamente. 

Ainda no passo A, a atividade A2, intitulada “Há muita coisa para se ver 

no Brasil”, possui duas questões. A primeira é uma atividade de 

compreensão oral. Há a representação do ícone que indica a ação da 

atividade (Fig. 2). Trata-se de um diálogo entre duas pessoas acerca de 

informações econômicas sobre o Brasil, como atividades econômicas e 

turismo de cada região. O diálogo está transcrito na questão. 

De modo semelhante à atividade A1, a primeira questão da atividade A2 

aborda atividades econômicas e industriais (produção de vinho, parque 

industrial, turismo) características de cada região já mencionadas. Assim, o 

título da atividade (“Há muita coisa para se ver no Brasil”) limita as atividades 

a serem realizadas no país à área de produção econômica, podendo 

contribuir para a representação das regiões do Brasil como produtores 

econômicos. A segunda questão busca estabelecer relações entre os países 

dos aprendizes, conforme verificado na pergunta: “O que há para se ver no 

país dele?”. No tocante à perspectiva intercultural no ensino de línguas 

adicionais, há uma necessidade de se explorar aspectos culturais para além 

de uma comparação superficial ou unicamente especulativa que, geralmente, 

é abordada como na pergunta acima. 

Verifica-se que a linguagem social da gravação segue o padrão da norma 

culta no registro formal. Já a leitura do texto implica conhecimento prévio e 

compartilhado pelos aprendizes, uma vez que procura retomar o trabalho 

feito nas questões anterior, referindo-se as regiões federativas do Brasil com 

vistas à produção econômica predominante de cada. Ao encontro à atividade 

anterior, a seleção do conteúdo do diálogo da gravação ajuda a compor o 

cenário de um país com regiões economicamente produtivas e diversas. 

A atividade C1, intitulada “Influências na cultura brasileira”, é composta 

de uma questão apenas. São dois textos dispostos sobre cores distintas que 

apresentam fotografias, ilustrações e vocabulários representantes de 

possíveis influências indígenas e africanas na cultura brasileira. O aluno deve 
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relacionar as palavras “língua”, “culinária”, “religião”, “dia a dia” e “música” 

com cada grupo de imagens ou vocabulário, conforme observado abaixo. 

 

Figura 7 – Atividade C1 “Influências na cultura brasileira” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LIMA, E. E. O. F. et al., 2008, p. 62 

 

Assim, podemos inferir que a representação de Brasil é simbolizada 

pelas heranças de povos e culturas indígenas e africanas. As representações 

sociais revelam concepções de cultura a partir dos símbolos relacionados à 

influência brasileira. Quanto aos símbolos, podemos compreender que eles 

constituem e são constituintes de um aspecto cultural que represente o 

Brasil, que são as influências culturais.  

As representações, conforme Negri (2019, p. 123) pontua, são 

“construídas a partir de crenças, memórias, paradigmas, afetos e símbolos 

que remetem a aspectos da cultura brasileira”. Desse modo, as 

representações sociais observadas na atividade remetem a uma concepção 

de formação da cultura brasileira. As imagens contidas na atividade podem 

constituir símbolos que representam um aspecto da cultura brasileira, isto é, 
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as influências indígenas e africanas na formação do imaginário da cultura 

brasileira. Essa representação do Brasil pelas heranças africanas e indígenas 

pode conotar uma imagem que valorize a diversidade da formação da cultura 

brasileira, como a culinária, religiosa e musical.  

No entanto, sob perspectiva intercultural (MENDES, 2007), a questão 

não orienta a interação para aspectos referentes à cultura do aprendiz em 

relação à cultura brasileira apresentada. Esse processo de interação é 

fundamentado pela teoria de Moscovici (2015), de que a alteridade é inerente 

à (re)criação de representações sociais, portanto, o aprendiz é encorajado a 

questionar o país do outro ao mesmo tempo em que questiona as 

representações de seu próprio país e/ou cultura. 

Além disso, há necessidade de conhecimento prévio e compartilhado 

pelos alunos quanto às conversações apresentadas. Não há orientação nesta 

atividade nem nas atividades anteriores que prepare o aprendiz sobre o 

processo de formação do Brasil e da cultura brasileira firmemente ligada as 

heranças africanas e indígenas. 

A atividade C2 inicia com uma passagem de um trecho baseado em 

Casa Grande e Senzala (1933) do sociólogo brasileiro Gilberto Freyre. Este 

trecho apresenta brevemente as contribuições de origem africana, indígena e 

portuguesa na formação da culinária brasileira. Ao final, há um glossário e 

seis imagens ilustrando alguns dos alimentos mencionados, sendo eles o 

quiabo, a mandioca, o azeite de dendê, a castanha de caju, a canela e o 

amendoim.  

 Após o texto, segue a primeira questão que tem como propósito 

localizar informações no texto sobre ingredientes e pratos das cozinhas 

africana e indígena. A segunda é uma atividade que estimula a produção 

oral. O aprendiz deve fazer as seguintes perguntas aos colegas: “Que pratos 

estrangeiros são comuns em seu país? Qual é o prato mais exótico que você 

já experimentou? Que prato brasileiro você conhece?”. Ao propor esse 

diálogo, esta questão orienta a interação sob a perspectiva intercultural 

(MENDES, 2007) para aspectos referentes à cultura dos aprendizes.  

A terceira questão é também uma atividade que promove produção 

oral. O aprendiz deve expressar sua opinião, positiva ou negativa, quanto a 

quaisquer tipos de comida (“De que tipo de comida você gosta ou não 
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gosta?”). Para a perspectiva intercultural (MENDES, 2007) esta questão fica 

restrita ao campo pessoal do aprendiz, limitando as oportunidades de 

questionar e problematizar as comparações entre as representações. 

Portanto, nesta atividade podemos inferir que a representação de Brasil é 

simbolizada pelas comidas brasileiras. As representações sociais revelam 

concepções de cultura a partir de símbolos relacionados à formação da 

culinária brasileira. Levando em consideração essa concepção, inferimos que 

as imagens da culinária brasileira apresentadas na imagem podem constituir 

símbolos que representam um aspecto da cultura brasileira, isto é, a 

formação da culinária brasileira por indígenas, africanos e portugueses. Essa 

representação do Brasil pela comida brasileira pode sugerir uma imagem 

típica, mas restritiva em relação à alimentação brasileira, não valorizando 

outras variedades que fazem parte da alimentação de brasileiros, bem como 

pratos típicos de outras regiões. 

Por fim, a atividade D1, intitulada “Bumba meu boi”, possui um     

texto-base e quatros questões acerca do texto. O texto, cujo título é “Bumba 

meu boi” e subtítulo “A tradição do Maranhão”, apresenta brevemente uma 

descrição sobre o local e a data da festa, assim como o enredo narrado 

durante a representação do auto. Centralizado ao texto, há uma imagem de 

um boi da festa. A seguir, as questões de um a quatro são de compreensão 

leitora com o propósito de localizar informações do texto e indicar o item 

correto dentre os apresentados.  

No que concerne esta atividade, é possível pontuar que o texto 

configura a realização da festa Bumba meu boi como representação das 

tradições de formação do imaginário festivo e popular brasileiro. Como 

manifestação cultural, as festas populares fazem parte da estrutura social, 

cultural e econômica de uma sociedade, interagindo e influenciando nossas 

práticas e relações no cotidiano. Nesse sentido, é fundamental analisar as 

festas populares sob a luz de diferentes escalas. Generalizações como 

“Junho é mês de festa no Maranhão”, “Na capital, São Luís, ou em muitos 

povoados do interior, o dia 23 dá início a um dos espetáculos mais puros do 

Nordeste” e “O Maranhão para nesta época” manifestam representações 

cristalizadas (ZARATE, 1988 apud CARVALHO, 2009) acerca da festa 

popular. Nesse contexto, tal seleção e recorte de informações podem levar à 
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construção de um modelo estável cujas informações contêm generalizações 

sobre o grupo ou os membros do grupo. 

A seguir, iniciaremos as discussões sobre o Livro de Exercícios, ao 

que subjazem representações do Brasil.  

 

4.2. Representações do Brasil no Livro de Exercícios 

A atividade A1 do passo A, cujo título é “Uma região brasileira”, é a 

primeira questão e compreende a atividade A2, que se subdivide em duas 

questões. A primeira é uma atividade de compreensão leitora e produção 

escrita. Apresenta uma ilustração de um pergaminho que contém um texto 

composto por palavras e fotografias e ilustrações em seu corpo. Ao todo, são 

18 imagens dispostas no corpo do texto. Algumas imagens são 

acompanhadas de sufixos. O texto é uma descrição geográfica, econômica e 

cultural de uma região do Brasil. Essa questão propõe que o aluno identifique 

a imagem e o seu respectivo nome, e em seguida, escreva o texto 

apresentado completando com os nomes das imagens. 

A segunda é uma atividade de produção escrita. Apresenta uma ilustração 

do mapa do Brasil dividido pelos estados em cores diferentes. Ao lado, há 

uma ilustração de uma rosa dos ventos. Em cada ponto do instrumento, há 

uma linha que deve ser preenchida pelo aluno. Esta questão objetiva 

identificar os pontos cardeais e colaterais de uma rosa dos ventos. 

Nesta atividade, é possível inferir que a ilustração do Brasil por atividades 

econômicas predominantes de cada região ancora (MOSCOVICI, 2015) 

representações que remetem à produção econômica do país. Inicialmente, há 

uma representação que pode se referir a noções generalizadoras dos 

estados do Brasil. Assim, o texto a ser escrito e a atividade seguinte sugere 

uma representação de que a divisão econômica regional é o grande 

motivador ao discorrer sobre o Brasil. 

A atividade D1, cujo título é “Uma lenda indígena”, é a sétima questão, 

subdividindo-se em duas questões. A primeira é uma atividade de 

compreensão leitora. Há um texto intitulado “Arutsã – O sapato esperto” que 
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apresenta uma narrativa curta acerca da história da lenda folclórica do sapo 

Arutsã. O título do texto está na cor verde e possui fonte diferente da usada 

na narrativa. Ao lado deste texto, há seis ilustrações de palavras que 

aparecem ao longo da narrativa, a saber: vagalume, sapo, gaita de bambu, 

formiga, onça e cobra. O enunciado solicita que o aprendiz observe os 

desenhos e depois leia a lenda. 

Em relação às informações contidas no texto, vale lembrar que é um 

material de circulação nacional e internacional, e assim, pode promover 

representações que, de certa forma, podem não condizer com a realidade do 

Brasil. Desse modo, argumentamos que o material funciona como um agente 

de construção das representações sociais sobre lendas indígenas como parte 

da formação do imaginário coletivo brasileiro. As questões relacionadas ao 

texto (“Numere os desenhos na ordem do texto” e “Reproduza a lenda, 

relacionando a primeira coluna com a segunda”) não promovem um trabalho 

intertextual, nem uma possível abordagem intercultural, embora os textos, 

verbais e não-verbais, impliquem uma relação do Brasil com as culturas 

indígenas, abrindo espaço para uma possível discussão que direcionaria a 

uma interação intercultural embasada, principalmente, no questionamento 

das representações. 

A seguir, em relação à temática das características que constituem a 

identidade do povo brasileiro, passo para a análise e discussão das 

representações de brasileiros no Livro-Texto e no Livro de Exercícios. 

 

4.3. Representações de brasileiros no Livro-Texto 

A atividade A3 do passo A, cujo título é "Estereótipos”, possui três 

questões e tem como objetivos apresentar possíveis estereótipos de 

brasileiros e promover discussões acerca das imagens que os aprendizes 

têm de seu próprio país. No início da atividade, há seis ilustrações, sendo 

quatro de pessoas e duas de animais. As quatro pessoas ilustram o carioca, 

o paulista, o mineiro e o gaúcho, e são acompanhadas de textos que 

descrevem as possíveis características desses grupos. Os dois animais 

ilustrados, um jacaré e um papagaio, acompanham um diálogo, conforme 

observado abaixo. 

Figura 8 – Imagem de apresentação atividade A3 “Estereótipos” 
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Fonte: EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 58 

 

A primeira questão do passo A3 possui uma representação do ícone que 

indica a ação da atividade (Fig. 2). Trata-se de uma gravação de cinco 

diálogos que abordam possíveis características generalizantes dos grupos 

ilustrados na apresentação da atividade: o carioca, o paulista, o mineiro e o 

gaúcho. A questão tem como propósito classificar, positiva ou negativamente, 

as nove expressões que aparecem nos diálogos.  

Já a segunda questão também envolve a gravação16 da atividade anterior. 

Nesta atividade de compreensão oral, o aprendiz deve classificar, dentre três 

opções, as ideias centrais de cada diálogo. Por exemplo, com base no 

Diálogo 1, o aprendiz deve classificá-lo como “Adoro os cariocas”, “Acho os 

cariocas simpáticos” ou “Detesto os cariocas”. A terceira busca promover a 

interação entre os aprendizes ao solicitar que conversem entre si sobre como 

observam as pessoas de seu país de origem. 

Isto posto, é possível verificar que o passo A3 ancora e reforça 

determinadas representações sobre o brasileiro. Este passo metodológico 

traz informações generalizantes acerca do carioca, paulista, mineiro e 

gaúcho, conforme as ilustrações e os diálogos apresentados. Afirmações 

como “o carioca é boa-vida” e “o paulista só trabalha” podem funcionar como 

um gatilho para discursos generalizadores acerca de brasileiros. Além disso, 

as imagens do jacaré e do papagaio na atividade ancoram representações de 

animais típicos do Brasil. 

 
16 Conferir transcrição no apêndice. 
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No que tange às informações contidas na atividade, reforçamos que se 

trata de um material de circulação no contexto educacional, e assim, pode 

promover representações que, de certa maneira, podem não condizer com a 

realidade da maioria de cariocas, paulistas, mineiros e gaúchos.  

Ademais, sob a luz perspectiva intercultural, verifica-se novamente a 

necessidade de se explorar aspectos culturais que não sejam restritos a uma 

comparação ou avaliação meramente superficial, conforme observado na 

segunda questão. 

A atividade D2, intitulada “Em algum lugar do Brasil”, é acompanhada do 

ícone que indica a ação de compreensão oral da atividade (Fig. 2).    Trata-se 

de um texto oral entre duas pessoas, possivelmente um cliente e um 

atendente em uma padaria, que discutem sobre leite e política. 17  Esta 

atividade é composta de quatro questões, as três primeiras de cunho 

compreensão oral e a última de produção oral. A primeira busca recuperar as 

características de brasileiros e de brasileiras vistos anteriormente, a fim de 

identificar o local do Brasil em que se dá a conversa da gravação. A pergunta 

“Lembra os tipos brasileiros e brasileiras que você conheceu na página 55?” 

contribui fortemente para cristalizar as representações de brasileiros 

generalizadoras.  

A segunda objetiva identificar os assuntos que são discutidos na 

gravação. Já a terceira busca identificar na gravação que expressões são 

usadas para esquivar opiniões em português. Por fim, a quarta busca 

promover um diálogo entre o aprendiz e o professor tendo como base as 

expressões da língua materna do aluno e o seu possível correspondente em 

língua portuguesa. No que concerne à esta questão, a pergunta “Que formas 

existem na sua língua para fugir de uma resposta?” já pressupõe uma 

representação de que é hábito do brasileiro e da brasileira esquivar-se ao 

responder uma pergunta. A pergunta sugere uma comparação com o país do 

aprendiz, o que possibilitaria uma discussão dessa representação já posta 

pelo material por uma perspectiva de interculturalidade. Todavia, como esta 

última questão revela que, não há espaço para uma configuração crítica nas 

 
17 Conferir transcrição no apêndice. 
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interações entre professor e aprendiz, o que pode ser confirmado pela lacuna 

da dimensão intercultural. 

 

4.4. Representações de brasileiros no Livro de Exercícios 

 A atividade A3, cujo título é “Simpatia e antipatia”, é a segunda 

questão, subdividindo-se em duas outras questões. A primeira apresenta um 

quadro dividido entre modos de expressar opiniões e sentimentos. De um 

lado, há cinco expressões e do outro, há oito. Essas expressões são 

acompanhadas de duas ilustrações. O primeiro quadrado apresenta o 

símbolo de adição e uma ilustração de rosto com o semblante sorridente; o 

segundo apresenta o símbolo de subtração e uma ilustração de rosto com o 

semblante triste. Essa divisão de expressões e as ilustrações que 

acompanham sugere que de um lado há expressões positivas de expressar 

opiniões e do outro há expressões negativas. A segunda questão é uma 

atividade de produção escrita com foco em completar frases de acordo com 

os modos de expressão adequados dispostos na questão anterior. Ao total 

são oito frases e em cada uma contém exemplos ou de nomes de cidades do 

Brasil ou de gentílicos. 

Nesta atividade, as interações podem ser interpeladas por representações 

de Brasil e/ou do povo brasileiro, que podem ser baseadas em estereótipos, 

como é o caso dos itens A (“Ele é um carioca muito antipático”), B (“A gente 

toma chimarrão todo dia”), E (“Em Belo Horizonte não tem praia. A gente não 

tem o que fazer no domingo.”) e F (“Em Brasília, tudo é novo, muito 

moderno”).  Essas representações expostas na atividade, de certo modo, 

podem contribuir para reforças estereótipos relacionados ao Brasil e ao povo 

brasileiro. 

 A atividade C1, cujo título é “Orixás”, é a sexta atividade da lista. Esta 

atividade compreende a atividade C2, que se subdivide em três questões. A 

primeira questão é uma atividade de compreensão leitora. Acima do 

enunciado, há a seguinte afirmação: “Segundo o candomblé, todas as 

pessoas reproduzem o temperamento de algum orixá do seu panteão” 

(EBERLEIN, E. O. F. et al., 2008, p. 120). Esta afirmação está disposta sob 
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um fundo colorido. Logo abaixo se encontra o enunciado da questão 

solicitando que o aluno leia as afirmações presentes na questão e em 

seguida leia o texto que acompanha. São quatro frases que devem completar 

adequadamente a seguinte afirmação: “Os adeptos do candomblé acreditam 

que…” (Ibid., p. 120) O aluno deve localizar informações do texto e marcar 

a(s) afirmação(ões) mais adequada(s) segundo o texto.  

Observamos que o material trata os temas candomblé e orixás, 

relacionados à religião afro-brasileira, de maneira geral e superficial, não 

proporcionando uma apresentação nem discussão crítica em relação as 

generalizações apresentadas (“Segundo o candomblé, todas as pessoas 

reproduzem o temperamento de algum orixá do seu panteão” e “Os adeptos 

do candomblé”). A atividade não apresenta questões que poderiam promover 

a comparação entre o país do aprendiz e o Brasil. Vale ressaltar que a 

comparação, segundo Moscovici (2015), é necessária para se construir e 

questionar representações pré-concebidas, como é o caso da atividade C1 e 

C2. 

A seguir, há um texto intitulado “Os santos de cada um”, disposto em duas 

páginas. Há um parágrafo introdutório que apresenta o que é um orixá 

comparando-o ao anjo da guarda para os católicos. Em seguida, são 

apresentados nove orixás, acompanhados de seu nome, do nome 

sincretizado na religião católica e da descrição de características. Alguns 

possuem ilustração das respectivas representações. Os orixás descritos são: 

Oxóssi, Oxum, Ogum, Oxalá, Exu, Xangô, Omolu, Iansã e Iemanjá. A 

atividade apresenta o texto como uma constatação que pode ser relacionada 

a uma representação de que o brasileiro é um povo religioso e que a prática 

religiosa do Candomblé está diretamente ligada pelo sincretismo religioso ao 

Catolicismo. É fato que o campo religioso brasileiro é demoniado pela matriz 

do cristianismo18, entretanto, é possível encontrar manifestações diversas do 

Candomblé. Assim, os orixás do Candomblé apresentados no texto podem 

indicar uma manifestação de religiosidade do povo brasileiro, a do 

 
18  FERNANDES, Sílvia. (2022) Christianity in Brazil: An Introduction from a Global 

Perspective Londres: Bloomsbury, 243pp. 
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Candomblé comparado ao Catolicismo. Essa representação ainda é calcada 

em uma perspectiva generalizadora e estereotipada, pois mostra uma ideia 

estática dos orixás do Candomblé e sua estreita ligação com o Catolicismo. 

Além disso, a forma como o texto é organizado, pela comparação, já sugere 

uma representação da forma como as religiões Candomblé e Catolicismo são 

vistos pela sociedade brasileira. Retomando Moscovici (2015), a comparação 

é inerente às representações sociais, pois elas se constroem através do 

mecanismo de comparação.  

Já a segunda questão é uma atividade de compreensão leitora e 

produção escrita em que o aprendiz deve relacionar dez características aos 

seus respectivos orixás. Seguindo a mesma temática, a terceira e última 

questão é uma atividade de compreensão leitora e produção escrita. O 

enunciado começa com afirmação que o aprendiz também tem um orixá, 

portanto, ele deve identificá-lo, tendo como base a leitura do texto anterior. 

Em seguida, o aluno deve realizar uma produção escrita para explicar de 

modo breve o motivo de se sentir “filho/a” (aspas dos autores) dele. Nessa 

perspectiva, argumentamos que a atividade não proporciona uma discussão 

de aspectos culturais do Brasil por uma perspectiva de interculturalidade 

(MENDES, 2007), buscando problematizar questões imbuídas nas 

representações de Brasil e de brasileiros e de brasileiras. Assim, podemos 

inferir que a representação de Brasil e de brasileiros relacionados ao tema da 

religião revela também uma concepção de cultura e prática social. 

A atividade D2, cujo título é “Dizem por aí”, é a oitava questão da lista. 

É acompanhada do ícone que indica a ação de atividade de compreensão 

oral (Fig. 2). É uma gravação de uma entrevista sobre a cidade de Belo 

Horizonte, o Estado de Minas Gerais e os mineiros. As quatro questões que 

compõem este passo são atividades de compreensão oral. A primeira 

questão solicita que o aluno releia os textos sobre estereótipos na página 58 

da lição seis do livro-texto. Após a releitura, o aluno deve ouvir um texto 

gravado e marcar a opção de gentílico ligado ao entrevistado na gravação. 

Abaixo do enunciado, há a mesma ilustração disposta na atividade A3 da 

lição seis do livro-texto. São seis ilustrações, sendo quatro de pessoas e 
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duas de animais. As quatro pessoas ilustram o carioca, o paulista, o mineiro e 

o gaúcho e os dois animais são um jacaré e um papagaio.  

Nesse contexto, a predominância de pessoas da região Sudeste/Sul 

nas ilustrações pode indicar que essas regiões são mais frequentemente 

associadas a estereótipos ou características específicas no Brasil. Já a 

presença do jacaré, por exemplo, pode ser associada a regiões mais 

tropicais, como a região Norte do país, devido à presença de jacarés em 

áreas de água doce na região. Também pode representar a ideia de uma 

fauna exótica e selvagem, que é frequentemente associada a algumas partes 

do Brasil, especialmente a região amazônica. De modo semelhante, o 

papagaio pode estar relacionado a regiões de clima quente e tropical, como a 

região Nordeste, onde pode ser mais comum encontrar essas aves coloridas. 

Além disso, a ave pode ser usada para criar uma imagem de exuberância 

exótica e alegria, visto que os papagaios são conhecidos por suas cores 

vibrantes e vocalizações chamativas. 

A segunda questão solicita que o aluno ouça novamente a gravação e 

marque as afirmações dos estereótipos mencionados sobre a região do 

entrevistado. Ao todo, são 12 opções de frases. Esta questão pode funcionar 

(na interação) como estratégia para se promover um diálogo que caminhe 

pelo viés da interculturalidade, problematizando e questionando imagens 

estereotípicas e generalizadoras de brasileiros.  

Destarte, finalizo este capítulo de análise de dados e, a seguir, darei 

continuidade às reflexões finais para o contexto de PLE. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo, apresentamos as conclusões da presente pesquisa 

desenvolvida com base em teorias relativas ao material didático de português 

para estrangeiros. Neste trabalho buscamos verificar quais representações 

de Brasil e de brasileiros e brasileiras são veiculados na sexta unidade 

didática do livro didático Novo Avenida Brasil 2: curso básico de português 

para estrangeiros intitulada “De norte a sul” e no seu respectivo livro de 

exercícios e investigar de que forma essas representações apresentadas na 

unidade e no livro de exercícios são orientadas para o trabalho no contexto 

educacional. 
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Podemos constatar que as representações encontradas nos textos 

analisados não são totalmente inéditas, uma vez que categorias semelhantes 

de representações já haviam sido identificadas por Silva (2016), Carvalho 

(2009), Negri (2019) e Sason (2017), embora em contextos de pesquisa 

diferentes. 

Os elementos textuais, linguísticos e imagéticos selecionados para 

compor a sexta unidade didática e seu respectivo livro de exercícios, 

segundo os estudos sobre representações sociais de Brasil e de brasileiros, 

promovem um distanciamento dos estereótipos, tão comumente ligados ao 

país, e ainda apresentam um país econômico e industrialmente produtivo e 

plural, ancorado nas raízes indígenas, africanas e portuguesas, que privilegia 

a diversidade na formação dos símbolos comumente associados à cultura 

brasileira, principalmente relacionados a comida, religiosidade, música e 

festejos, e que também resgata a tradição no imaginário festivo e popular. 

É importante pontuar que as regiões contempladas apresentam certa 

variação, para além do eixo Sul-Sudeste, incluindo características das 

regiões Sudeste, Norte, Nordeste, embora ainda careça de representação da 

região Centro-Oeste. 

Além disso, é relevante destacar que há uma lacuna na abordagem dos 

aspectos culturais do Brasil, não explorando plenamente as representações 

sob o viés da interculturalidade. 

Já a representação dos brasileiros na unidade didática e no seu 

respectivo livro de exercícios se aproximam de representações muitas vezes 

associados e veiculados nos materiais didáticos de língua portuguesa 

variante brasileira para estrangeiros. Muitas das atividades promovem certas 

representações negativas sobre os brasileiros. Essas representações podem 

simplificar e limitar a compreensão da diversidade e complexidade dos 

indivíduos e da cultura brasileira como um todo. Portanto, é necessário estar 

atento a essas representações estereotipadas e buscar promover uma 

abordagem mais ampla e contextualizada das diferentes realidades e 

características do povo brasileiro. 

Diante disso, torna-se evidente a importância de abordar aspectos 

culturais de forma mais abrangente e aprofundada, especialmente sob a 

perspectiva intercultural. Foi observado que algumas atividades analisadas 
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se limitam a comparações superficiais ou avaliações simplistas, deixando de 

explorar a riqueza e a complexidade das culturas envolvidas, tanto do 

aprendiz quanto do professor. Essa lacuna destaca a necessidade de 

promover uma compreensão mais aprofundada das diferentes culturas, 

evitando generalizações e estereótipos. Portanto, é fundamental que, no 

processo de ensino-aprendizagem, se valorize a diversidade cultural e se 

estimule a reflexão crítica sobre as representações, proporcionando um 

ambiente de aprendizagem interculturalmente sensível e enriquecedor. 

Embora seja louvável a significativa referência a culturas indígenas e afro-

brasileiras, é necessário uma abordagem mais aprofundada e crítica em 

relação a representações incutidas. Promover a reflexão comparativa e a 

análise das representações pré-concebidas pode enriquecer o processo de 

aprendizagem intercultural, permitindo uma compreensão mais ampla e 

respeitosa das diversas culturas presentes no Brasil. 

Isto posto, a análise das representações sob a ótica da interculturalidade 

sugere possíveis abordagens para as diferentes dimensões do ensino de 

PLE. No caso específico dos materiais didáticos, as representações que 

retratam imagens ou concepções generalizadas do Brasil e dos brasileiros 

podem servir como um conteúdo rico para a produção desses materiais, 

constituindo um ponto de partida para promover questionamentos e 

reflexões, com foco principal na perspectiva intercultural. 

No que se refere à capacitação de professores na área, é crucial que nós, 

educadores e aqueles que estão se preparando para se tornarem 

professores, estejamos constantemente envolvidos na análise dos materiais 

didáticos, considerando as representações sociais presentes neles. Essa 

investigação nos permite refletir sobre o papel do professor e sua formação 

para atuar no ensino de PLE, uma vez que as representações que surgem 

nas interações entre professor e aluno podem fornecer insights valiosos 

para a formação docente. 
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7. APÊNDICE 

Transcrição das faixas de áudios da Lição 6 do livro Novo Avenida 

Brasil 2 

 

LIVRO-TEXTO 

A2 Há muita coisa para se ver no Brasil 

Faixa 19 

— Onde se produz mais vinho? 

— Na Região Sul, sem dúvida. 

— E onde é encontrado o maior parque industrial brasileiro? 

— Na Região Sudeste, principalmente no Estado de São Paulo. 

— E o turismo? O que você me diz do turismo? 

— O turismo está sendo desenvolvido em todo o país. Cada região tem seus 

encantos: praias, montanhas, grandes rios, extensas chapadas, selva, 

cidades históricas... Há muita coisa pra se ver. Férias inesquecíveis podem 

ser programadas pelo Brasil agora. Questão de gosto. 

 

A3 Estereótipos 

Faixa 20 

Diálogo 1 
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— Não suporto cariocas! 

— Por que não? 

— São antipáticos. Acham que são os melhores do mundo, os mais 

simpáticos, os maiores... Antipáticos! É exatamente isso que eles são. 

 

Faixa 21 

Diálogo 2 

— Os gaúchos, taí gente boa. Adoro conversar com eles. Com um bom 

chimarrão a conversa vai longe. Nossa! Como gaúcho gosta de sua terra. 

Quando o assunto é o Rio Grande do Sul, aí então é que a conversa não tem 

fim. É ótimo conversar com eles. Adoro. 

 

Faixa 22 

Diálogo 3 

— Só pensam em trabalhar. Odeio São Paulo. Odeio. Lá ninguém tem 

tempo. Tudo é difícil. Deus me livre morar lá! Não aguento os paulistas. 

 

Faixa 23 

Diálogo 4 

— Eu nunca sei o que eles querem. O que estão pensando... nunca. Não 

gosto muito de mineiro. Prefiro gente mais aberta, como os cariocas, por 

exemplo. 

 

Faixa 24 

Diálogo 5 

— Detesto os gaúchos. Eles e aquela mania de fazer churrasco. Só gaúcho 

sabe fazer churrasco. Churrasco só é bom quando é feito por gaúcho. Por 

ninguém mais. Só por gaúcho. Eta gente antipática, meu Deus! 

 

D2 Em algum lugar do Brasil 

Faixa 25 

— É bom mesmo o cafezinho daqui, meu amigo? 

— Sei dizer não senhor, não tomo café. 

— Você é dono do café e não sabe dizer? 
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— Ninguém tem reclamado dele não, senhor. 

— Então me dá café com leite, pão e manteiga. 

— Café com leite só se for sem leite. 

— Não tem leite. 

— Hoje não, senhor. 

— Por que hoje não? 

— Porque hoje o leiteiro não veio, ué. 

— Ontem ele veio? 

— Ontem não. 

— Quando é que ele vem? 

 — Tem dia certo não, senhor. Às vezes vem, às vezes não vem... ó que no 

dia que devia vir, em geral não vem. 

— Mas, ali fora tá escrito: Leiteira. 

— Ah! Isso tá sim senhor. 

— Quando é que tem leite? 

— Quando o leiteiro vem. 

— Tem aí um sujeito, comendo coalhada. É feita de quê? 

— O que? Coalhada? Então o senhor não sabe de que que é feito coalhada? 

— Tá. Tá bem. Você ganhou. Me traz um café com leite, sem leite. Escuta 

uma coisa... Como é que tá indo a política aqui na sua cidade? 

— Ah sei dizer não, senhor. Eu não sou daqui. 

— E há quanto o tempo o senhor mora aqui? 

— Vai pruns 15 anos. Isto é... Não posso agarantir com certeza, né. Um 

pouco mais, um pouco menos. 

— Já dava para saber como vai indo a situação, não acha? 

— Ah... O senhor fala... A situação? É... Dizem que vai bem, né? 

— Para que partido? 

— Para todos os partidos, parece... 

— Eu gostaria de saber quem é que vai ganhar a eleição aqui. 

— Eu também gostaria. Uns falam que é um... Outros falam que é outro... 

Nessa mexida... 

— E o prefeito? 

— Que é que tem o prefeito? 

— Que tal é o prefeito daqui? 
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— O prefeito? É tal e qual eles falam dele, ué... 

— Que é que falam dele? 

— Dele? Uai, esse trem todo que falam de tudo quanto é prefeito. 

— Você certamente já tem candidato? 

— Quem? Eu? Tô esperando as plataformas... 

— Mas tem ali um retrato de um candidato, dependurado na parede? Que 

história é essa? 

— Aonde? Ali? Ué, gente? Penduraram isso aí, é? 

 

 

 

 

 

 

LIVRO DE EXERCÍCIOS 

Atividade 8: Dizem por aí 

Faixa 39 

— Lúcio, você é mineiro, não é? De onde? 

— Sou mineiro de Belo Horizonte. 

— Todo mundo diz que mineiro é fechado, que fala pouco, que não diz o que 

pensa. Você concorda? 

— O mineiro é fechado por causa da... Bom, por que é uma... Realmente 

uma característica do mineiro, ser fechado, por causa do meio ambiente, né? 

Porque você sabe que Belo Horizonte é uma cidade cercada por montanhas? 

Acho que é isso que influência à personalidade das pessoas que vivem lá em 

Belo Horizonte. Agora, o mineiro é um povo muito afável, muito caloroso e 

muito aberto, quando ele faz amizade, ele é uma pessoa muito sincera. Eu 

acredito que seja uma ideia mais... Uma ideia mais preconcebida do mineiro. 

Ele tem realmente uma certa desconfiança das pessoas que não conhece. 

Mas o aspecto de ele ser desconfiado depende muito do grau de intimidade 

que se tem com o mineiro. Em geral, são pessoas muito... Muito... É... 

Prestativo, muito simpáticas e muito afáveis e muito simples também. 

Principalmente o mineiro do interior. Mas a desconfiança é a falta de 

segurança talvez do mineiro. 



53 
 

— E dizem por aí que o mineiro é pão-duro, mão de vaca. Você acha? 

— Eu concordo. Bom, porque o mineiro geralmente gosta de guardar 

dinheiro, né? Dizem que mineiro guarda dinheiro debaixo do colchão. Ele não 

gosta de abrir mão, nem para jogar peteca. Mas é uma característica 

principalmente do interior de Minas. E fazer economia em Minas é uma... 

Uma coisa típica do mineiro. Pra não gostar ele guarda dinheiro... Para ter 

segurança que tem dinheiro... Mas não aproveita das oportunidades de 

gastar aquele dinheiro com luxo porque... Geralmente... Em geral as pessoas 

são muito simples em Minas. Mas é realmente uma característica mineira, 

essa necessidade de se sentir seguro... Com a posse do dinheiro. E o 

empresário mineiro é pão-duro... O empresário mineiro é pão-duro... E as 

pessoas mais simples também... Tem uma necessidade de guardar o 

dinheiro pra sentir a segurança... Quer dizer, a segurança... Quer dizer, sentir 

a segurança pessoal... Não gosta dinheiro, mas sabe que tem aquele 

dinheirinho guardado em casa. Mas, olha, eu concordo, viu, acho que está 

certo isso, viu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 
 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 



58 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 



59 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 



60 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 



61 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 7 



62 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 8 



63 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 9 



64 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 10 



65 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 11 



66 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 12 



67 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 13 



68 
 

 


	3135dd6afa70653931e0d5493fb6913f882c5109c011b066ab9656228a2d8b60.pdf
	35feca741d01d1a76dcb2942fa2eb152a638e3de8b2d55406e6e400bd8f40b1c.pdf
	3135dd6afa70653931e0d5493fb6913f882c5109c011b066ab9656228a2d8b60.pdf

